A DEPUTADA LÚCIA BRAGA PROFERE O SEGUNTE DISCURSO:

Senhor Presidente:

Senhoras e Senhores Parlamentares

               O que me traz hoje à Tribuna desta Casa Legislativa é uma abordagem sobre tema de grande relevância social.

Trata-se da minha homenagem ao lançamento realizado, há poucos dias aqui  no Distrito Federal, da publicação “Abuso Sexual contra crianças e adolescentes -  os descaminhos da denúncia”, de autoria da professora e pesquisadora da Universidade Federal de Brasília, Eva Faleiros.

Não poderia me omitir em relação a esse registro. Em primeiro lugar, pela afinidade do assunto com o trabalho que venho realizando desde 1986, através da Fundação Desembargador Toledo, na Paraíba, junto a crianças e adolescentes de ruas. Um dos programas da Fundação é exatamente a prevenção à exploração sexual contra crianças e adolescentes.

Nesta luta em favor da criança, incluo de forma especial a minha participação como membro titular, na Câmara dos Deputados, em 1991, da CPI  que investigou a exploração sexual de crianças e adolescentes.

Em segundo lugar (e isso muito me gratifica), é que privei da convivência com a extraordinária pessoa, Eva Faleiros.  Isso nos idos de 1967, em Brasília, em plena vigência da ditadura militar. Comungávamos da mesma ideologia, na resistência ao golpe de 64.  Tivemos um passado comum.

Anos após, em 1982 como mulher de governador, reencontrei a professora Eva, em João Pessoa quando da sua permanência por alguns  anos na Universidade Federal da Paraíba.

Daí que lhe pedi sugestões para o organograma da FUNSAT (Fundação Social do Trabalho), órgão do Governo que iria ser criado naquela época.

                                                                                                                                                                                                                                                     Eva Faleiros não me negou sua valiosa contribuição, trazendo-me sugestões importantes para a criação de programas na Funsat.

               Foi esta a sua exclusiva participação, a qual até hoje agradeço. Depois disso, só viemos a nos encontrar há alguns anos em Brasília, em casa de amigos comuns.

Criei e dirigi a Fundação Social do Trabalho, contando com uma valorosa equipe de técnicos. Conseguimos assim, plantar na Paraíba, uma semente inovadora do social, através dos mutirões de casa própria, dos programas de geração de renda, do projeto cidadão, das creches domiciliares, do apoio à pesca artesanal e tantos outros programas.

Até o que assistimos hoje, através da TV, lançado a nível nacional com nome de Ação Global, tenho a satisfação de registrar que foi realizado pioneiramente na Paraíba pela FUNSAT. Eram os domingos comunitários da FUNSAT, com atendimento médico, odontológico, recreação, educação física, fornecimento de documentos, cortes de cabelo, manicures, tudo isso que a televisão vem divulgando  como algo novo neste país.

Com um embasamento, fruto de vivência, posso falar sem medo de falsear a verdade, que a FUNSAT foi pioneira em muitos dos programas sociais, lançados hoje nacionalmente. Tornou-se o embrião de várias ações sociais que se realizam hoje de forma bem mais aperfeiçoada e abrangente, vale reconhecer.

Perdoem-me os meus pares,  por essas digressões.

Não quis fugir da prioridade do meu pronunciamento. Esse parêntese representou tão-somente uma crise de saudosismo.

A minha finalidade principal aqui e agora é prestar à Professora Eva Terezinha Faleiros uma justa homenagem, pela importância e oportunidade do seu trabalho, numa hora em que a violência se faz cada vez maior neste país.

Registra a Professora  Eva Faleiros, na sua publicação, uma assustadora estatística: 93,7% dos casos de abuso sexual contra crianças e adolescentes são praticados por familiares ou conhecidos da vítima. Destes, 12,5% eram casos de abuso com mais de um abusador, ou seja, havia casos de abusos múltiplos contra as crianças.

No seu trabalho, Eva Faleiros registra também que o “enfrentamento da violência sexual implica, em primeiro lugar, a implantação da cidadania em contraposição à cultura do autoritarismo, à cultura da impunidade e à visão exclusivamente clínica do atendimento”.
Acrescenta enfim que “a violência sexual contra crianças e adolescentes é uma questão ética e cultural, e as ações de prevenção a serem adotadas devem ter como alvo, prioritariamente, a opinião pública e a mídia, visando a mudança de valores e a educação sexual de toda a população, de todas as idades. Trata-se, pois, de envidar todos os meios para que a sociedade como um todo supere a acomodação e o pacto do segredo e da impunidade existentes sobre essa problemática, para que os cidadãos adultos assumam seu papel de protetores, e para que não se deposite principalmente nas crianças e adolescentes a responsabilidade de se defenderem de adultos violentadores sexuais.”

O trabalho da Professora Eva Faleiros foi realizado através de pesquisa em 5 capitais do país: Goiânia, Vitória, Belém, Recife e Porto Alegre e a pesquisa durou 2 anos.

Coincide a pesquisa coordenada pela Prof. Eva, com algumas das conclusões da CPI da Câmara dos Deputados, da qual fui membro, como por exemplo, a constatação de que o abuso sexual contra crianças e adolescentes é, em sua grande maioria, cometido por homens adultos contra meninas, no contexto familiar, donde conclui a pesquisadora que, no estudo dos crimes sexuais é indispensável considerar-se as relações de gênero. 

                Daqui, parabenizo Eva Faleiros, esta gaúcha guerreira, indômita, pelo seu excepcional trabalho, coordenando e sistematizando pesquisa de grande valor social, no contributo ao resgate de valores em nossa sociedade, já tão acomodada ante práticas inaceitáveis de abuso sexual.

Renovo, na oportunidade, a minha admiração sempre e cada vez maior pela coerência da sua luta e pelo seu engajamento constante na causa dos excluídos.

Parabéns por continuar o combate em favor da inclusão social, com vistas à construção de uma sociedade justa, onde não haja mais espaço para abusos, violência e discriminação contra os mais frágeis.

Parabéns ao Governo Lula, que através do Ministro Nilmário Miranda, da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, prestou integral apoio ao importante trabalho da Professora Eva Faleiros.

Concluindo, Senhor Presidente, senhoras e senhores Deputados:

Debrucemo-nos sobre a mensagem do livro da Professora e Assistente Social Eva Faleiros e assumamos todos nós, como representantes do povo que somos,  um papel de sentinelas, na denúncia dos abusos sexuais contra crianças e adolescentes, na luta contra a impunidade existente em relação a tão grave problema.

Que nos mova, sempre e cada vez mais, o desejo permanente de contribuirmos para a construção de um Brasil novo, ajudando o nosso Presidente Lula nas transformações sociais, que urge serem realizadas.

É isto o que a sociedade brasileira espera de nós – motivarmos uma   parceria imbatível – povo e governo juntos, na luta por um ideal de paz e igualdade social, onde não mais haja opressores e oprimidos.

 Era o que eu tinha a dizer.     

                                                        LÚCIA BRAGA

                              Deputada Federal

